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			Para todos que nunca acreditaram em mim… vão se foder.
(É isso. Essa é a dedicatória.)

		

	
		
			aviso de conteúdo

			Esta é uma obra de ficção adulta, recomendada para leitores acima de 18 anos. A história traz cenas de sexo explícito e passagens de violência que podem ser sensíveis para parte do público. 
A lista abaixo existe para que você decida como e quando ler.

			A obra contém:

			
					sexo explícito e linguagem obscena;

					práticas consensuais de dominação e submissão, incluindo bondage e imobilização;

					violência física, brigas, uso de armas de fogo e criminalidade organizada;

					estupro fora de cena: há relatos de crimes anteriores e ameaça de violência sexual;

					agressão brutal contra uma mulher, com tentativa de estrangulamento e descrição de ferimentos;

					assédio e importunação sexual;

					homicídio, ameaças de morte, cárcere privado e tortura;

					violência extrajudicial e corrupção policial;

					trauma de guerra, TEPT e pesadelos;

					ferimento permanente, cicatrizes e insegurança corporal;

					Alzheimer, demência e negligência contra pessoas idosas, incluindo troca de medicação prescrita;

					tráfico e uso de drogas; abuso de álcool;

					negligência parental e abandono na infância;

					menção a suicídio.

			

			A violência retratada na obra não parte de um protagonista contra o outro.

		

	
		
			[image: Ilustração em preto e branco, com fundo formado por marcas e texturas que lembram rastros de pneus e respingos de tinta. Ao centro, uma caveira usando uma coroa ornamentada, ladeada por asas.]

			nota da autora

			Olá, tudo bem? Muito obrigada por escolher Os Reis de Kearny! Este livro nasceu como uma publicação independente e estou muito feliz por ele ter encontrado uma nova casa na Forever. A história se passa durante um verão abafado no Texas, em uma cidade fictícia perto de onde vivi por vários anos, quando eu estava na ativa como integrante da Força Aérea dos Estados Unidos.

			Eu coloco muito de mim nos meus livros, mas este provavelmente é o que tem mais e o que é mais especial. Dois veteranos de guerra? O protagonista anda de moto? Deboche? CAOS? Sinceramente, isso bem que podia ser um livro de memórias.

			Estou brincando.

			Mais ou menos.

			Enfim, espero que você esteja com vontade de ler um dark romance protagonizado por um casal de veteranos ranzinzas que são simplesmente os maiores obstáculos de si mesmos. Ah, e por um dos meus tipos de personagem favoritos de escrever: a avó inconveniente.

			Boa leitura!

			Observação: este livro foi escrito antes da atual guerra entre Rússia e Ucrânia, e qualquer referência a um conflito naquela região é puramente ficcional.
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			Capítulo Um

			Jakob Larson seria a minha perdição.

			Sob a luz âmbar e fraca do bar, ele era um metro e oitenta de pecado envolto em escuridão. As mangas de sua jaqueta de couro chegavam aos pulsos. Um par de tatuagens sinuosas deslizava para fora delas como cobras gêmeas, tinta preta espiralando sobre o dorso de suas mãos. Ele virou a cabeça para a esquerda, e outro vislumbre tentador de tatuagem surgiu acima da gola.

			Eu encarava suas costas largas como se tivesse visão de raio X, imaginando quanto da pele dele estava coberta. Quem quer que tenha injetado toda aquela tinta nele era um sortudo desgraçado. Estar curvada sobre ele por horas a fio, seu corpo grande estendido abaixo de mim…

			Deus, o bar está quente esta noite, pensei, imaginando o quão evidente seria se eu começasse a me abanar.

			Levantei meu olhar, observando o restante de Jakob. Seu cabelo loiro-escuro era cortado curto nas laterais, mas longo o suficiente no topo para que você pudesse enterrar os dedos nele. Uma barba escurecia a metade inferior de seu rosto. Eu nunca tinha sido muito fã de pelos faciais, mas ele a mantinha aparada e arrumada, o que me fez pensar se o resto dele era igualmente bem cuidado.

			Ninguém jamais o chamaria de rostinho bonito; seus traços eram rudes demais para isso. Ele parecia o filho bastardo de algum deus nórdico cruel. Com maçãs do rosto cortadas em ângulos agudos, lábios cerrados em uma linha dura e sobrancelhas espessas para sempre franzidas em um cenho carregado, ele tinha o que eu gostava de chamar de cara de “vai à merda”.

			Ainda assim, possuía uma espécie de apelo carnal. Ele se movia com a graça intrínseca de um atleta, como alguém que havia levado o corpo ao limite, descoberto exatamente do que era capaz, e agora o corpo respondia de uma maneira quase sobrenatural comparada ao resto de nós. Exceto que ele não era um atleta; era um lutador. Havia um entalhe no meio do seu nariz de uma fratura passada. Os nós de seus dedos carregavam as cicatrizes de um homem que gostava de bater nas coisas com os punhos. Os motociclistas maiores davam a ele bastante espaço enquanto passavam pela multidão, abrindo caminho ao seu redor como a maré para Moisés. Mesmo parado, ele projetava uma aura de algo mal contido e meio selvagem.

			Li em algum lugar que as mulheres sabem, dentro de cinco minutos após conhecer alguém, se dormirão com essa pessoa ou não. Com Jakob, você precisava de todos esses cinco minutos para decidir se o risco de transar com ele valia a recompensa. Eu não conseguia nem olhar para ele sem imaginá-lo nu, com os bíceps tensionados enquanto ele se erguia sobre mim, abdome se contraindo enquanto investia lá dentro. Geralmente, eu não curto a vibe de alfa — muitos caras que projetam essa aura são babacas possessivos e beiram o abuso —, mas Jakob parecia ser uma exceção à minha regra. Culpei minha mulher das cavernas interior. Ele era o tipo de homem que a fazia sentar e prestar atenção.

			Ele grande. Fazer filho forte. Proteger caverna.

			Eu me senti um pouco melhor por não ser a única encarando. Três mulheres da minha idade em uma mesa próxima continuavam lançando olhares para ele. Mais algumas na pista de dança enviavam olhares convidativos.

			O som de uma voz irritada elevou-se acima da música do bar. Forcei meu olhar a se desviar de Jakob, procurando a origem. No canto distante, dois homens se enfrentavam sobre uma mesa de sinuca. Como o resto de nossos clientes, eles eram membros da gangue de motoqueiros local, os Reis de Kearny. Ambos eram mais velhos; um era um homem bem preto, o outro um cara branco ruivo usando couro sem mangas que deixava suas tatuagens de prisão totalmente à mostra. Estava barulhento demais ali para entender as palavras, mas a linguagem corporal deles me dizia que estavam a um passo de partir para a agressão física.

			Nina, minha colega de bar e grande amiga, aproximou-se de mim e ficou na ponta dos pés, tentando ter uma visão melhor. Com seu um metro e pouco, isso não aconteceria. Ela foi um pouco para a esquerda, procurando um ângulo diferente. Seu cabelo escuro estava solto esta noite, caindo em cascata sobre o ombro com o movimento. Assim como eu, ela vestia tudo preto: o uniforme padrão do Bar do Charley.

			Brincávamos que era porque esconde as manchas de sangue.

			— Quem está gritando? — perguntou Nina.

			Era um testemunho de sua beleza que, mesmo franzindo a testa, ela fosse estonteante. Com um senso de humor afiado, pele castanho-clara, maçãs do rosto pelas quais eu mataria e lábios cheios que pareciam estar sempre prestes a sorrir, não era de se admirar que ela fosse a funcionária que mais recebia gorjetas.

			Entrelacei meus dedos e me inclinei.

			— Aqui, vou te dar um impulso e você pode ver por si mesma.

			Qualquer outra pessoa me mandaria calar a boca ou diria que eu não era tão engraçada quanto pensava, mas Nina sorriu e levantou o pé em direção às minhas mãos, pagando para ver meu blefe. Desentrelacei meus dedos e dei um passo para trás. Não havia a menor chance de eu realmente tocar na sola do tênis dela. Já passava da meia-noite e o chão atrás do balcão estava grudento de bebida derramada e coberto com pequenos cacos de vidro, alguns dos quais deviam estar alojados nas solas dos seus tênis de cano alto.

			— Covarde — disse ela.

			Abri a boca para retrucar com um insulto, mas uma voz profunda ecoou atrás de mim.

			— São Micky e Rob.

			Olhei por cima do ombro e vi Tiny, o terceiro bartender no turno desta noite, encarando a multidão. Tiny era um daqueles apelidos irônicos. Ele era um homem gigantesco. Com bem mais de um metro e oitenta e largo como a porta de um celeiro, ele atuava como segurança quando precisávamos. As luzes do teto brilhavam no topo de sua cabeça careca. Seus olhos escuros estavam preocupados. Um leve rubor apareceu em sua pele oliva, mas uma imobilidade se instalara em seus membros. Ele parecia um homem se preparando para uma briga.

			— Ei, cara. Pode me dar outra cerveja? — pediu uma mulher a ele.

			— Sim — respondeu ele, movendo-se em direção a ela, com os olhos ainda na multidão.

			O bom do nosso bar era que Charley, o dono, era motociclista. Os Reis de Kearny cuidavam dos seus. Era do interesse deles manter a paz ali dentro e sempre que uma briga começava, ela geralmente era contida antes que qualquer dano permanente fosse causado, aos combatentes ou ao bar.

			Esta noite não foi diferente. O ruivo, Micky, mal teve tempo de empurrar Rob antes que três homens interviessem. Jakob era um deles. Infelizmente para ele, Rob já estava avançando para cima de Micky e ele entrou no caminho do soco. Fiz uma careta quando o golpe acertou. Teria me deixado nocauteada, mas apenas fez a cabeça de Jakob girar para o lado.

			A multidão ao meu redor ficou imóvel enquanto todos ficavam tensos com a ameaça de mais violência.

			A cara de “vai à merda” de Jakob tornou-se assassina. Ele cuspiu um pouco de sangue e olhou para Rob. O bar tinha ficado tão silencioso que eu o ouvi do outro lado.

			— Essa eu vou deixar passar de graça.

			Rob tinha uns vinte quilos e vários centímetros a mais que Jakob, mas recuou instantaneamente.

			— Merda. Foi mal, cara — disse ele, com as mãos para o alto como se Jakob o estivesse mantendo sob a mira de uma arma.

			— Vocês dois terminaram aqui? — perguntou Jakob, olhando de Rob para Micky.

			Os homens assentiram e fizeram um esforço para voltar ao jogo de sinuca. Foi só quando Jakob se virou para longe deles que toda a multidão soltou o suspiro coletivo que vinha segurando.

			Nina me cutucou com o cotovelo.

			— O Viking ataca novamente.

			— Por que todo mundo tem tanto medo dele? — perguntei.

			Um cara ali perto a chamou, indicando uma rodada de doses.

			— Um segundo, Bill — disse ela, pegando copos para ele e seus amigos. Ela me lançou um olhar enquanto servia o uísque deles. — Eu continuo esquecendo que você é nova aqui.

			Franzi a testa.

			— Três meses é ser nova?

			Ela deu uma risada baixa e gutural. Vários clientes se viraram para encará-la. Eu não podia culpá-los. Eu era majoritariamente heterossexual, mas toda vez que ela ria daquele jeito, um pequeno calafrio de consciência percorria meu corpo.

			— Querida, três anos ainda é ser nova nesta cidade — disse. Ela terminou de servir e entregou as doses a Bill com um sorriso radiante. — Obrigada pela paciência, querido.

			O velho motociclista grisalho ficou com as bochechas cor-de-rosa.

			— Sem problemas, Nina.

			Ele lhe deu dez dólares de gorjeta pelo incômodo, e isso me fez pensar se talvez eu devesse sorrir mais.

			— Pode me dar um pouco de gelo? — perguntou alguém atrás de mim.

			Virei-me e vi Jakob acomodando seu corpo grande em um dos meus bancos de bar vazios. Sua bochecha esquerda estava vermelha e começando a inchar. A expressão carrancuda em seu rosto o fazia parecer ainda menos acessível do que o habitual, o que não era um feito fácil. Era apenas a terceira vez que ele falava comigo e, claro, tinha que estar furioso quando isso aconteceu. Adeus à minha ideia idiota de dar em cima dele esta noite.

			— Com certeza — respondi. Mantínhamos pilhas de toalhas limpas em uma prateleira sob o balcão. Peguei uma, enchi com gelo e amarrei o pano. Com um puxão final no nó, entreguei a ele. — Aqui está.

			Ele estendeu a mão, mas em vez de pegar de mim, ele agarrou meu pulso, tão rápido que mal registrei o movimento. Puxei o ar com força. Sua pele estava quente, o aperto firme, os dedos longos o suficiente para envolver todo o meu pulso. Sim, eu queria que aquele homem me tocasse, mas esse desejo agora estava em guerra com minha irritação por ele colocar as mãos em mim sem pedir primeiro.

			— Que diabos você pensa que está fazendo? — falei.

			Ele empurrou a manga da minha camiseta com a outra mão, dedos calejados roçaram minha pele, causando arrepios em seu rastro, parando apenas quando revelou a tatuagem no meu braço. Era uma aeronave de ataque AC-130 estilizada voando na frente de uma caveira.

			— Você é ex-militar? — perguntou ele.

			— Sou. — Demonstrando uma das habilidades que aprendi quando servia, girei o braço para cima e para trás, escapando do aperto dele. — E se você voltar a me agarrar desse jeito, vou acionar um contato e mandar um míssil Maverick cair em cima da sua casa.

			Os olhos azul-claros dele encontraram os meus, cintilando como gelo sob a luz do teto.

			— Isso é uma bomba do cacete.

			— Eu não brinco em serviço — respondi, deixando um aviso claro no tom de voz. — Vai querer o gelo ou não?

			Em resposta, ele arrancou o saco de gelo da minha mão.

			— Força Aérea?

			Assenti.

			— Atiradora aérea.

			Ele me examinou da cabeça aos pés, como se tentasse me imaginar naquela função. Preparei-me para algum comentário machista.

			— Desculpa por ter te agarrado — disse ele.

			A tensão nos meus ombros diminuiu um pouco.

			— Não faça isso de novo.

			— Não farei — respondeu, sustentando meu olhar.

			De modo estranho, acreditei nele.

			Outro motociclista na minha seção ergueu o copo no gesto universal de me traz mais um. Deixei Jakob ali para ir atendê-lo. Meu ombro roçou no de Nina enquanto eu seguia para a chopeira.

			— Você terá que me ensinar esse golpe — disse ela.

			— Assim que nosso turno acabar.

			Trabalhar cercada de homens e mulheres barra-pesada tinha seus riscos, e eu vinha ensinando para Nina alguns movimentos básicos de defesa pessoal. Pelo visto, a aula daquela noite seria sobre como escapar de um agarrão.

			— Aqui está — falei, entregando a cerveja à mulher que a tinha pedido. — Vai colocar na conta?

			— Aham. Valeu, Krista.

			Ela deixou um dólar sobre o balcão para mim antes de se afastar.

			Peguei a nota e fui até o caixa. Como Charley era um dos Reis, permitia que os outros membros do clube mantivessem uma conta em aberto, que só precisava ser quitada no fim de cada mês. Eu não via a menor lógica nisso. Alguns clientes acumulavam contas astronômicas, pagando rodadas que não tinham condições de bancar simplesmente porque só precisariam acertar tudo dali a duas semanas. A maioria acreditava que conseguiria o dinheiro até lá, mas isso quase nunca acontecia.

			Parte de mim suspeitava que era exatamente isso que Charley queria. Ele era um dos fundadores dos Reis, ao lado de Daniel King, o presidente do clube, que fazia alusão ao sobrenome dele. Eu já tinha visto Daniel quitar a conta de alguns dos seus irmãos quando eles não conseguiam pagar, dizendo que sabia que dariam um jeito de saldar a dívida depois. Aquilo os mantinha leais a ele, presos por uma dívida, e isso me incomodava. Eu os imaginava fazendo todo tipo de coisa ilegal para retribuir o favor.

			— Krista?

			Virei na direção de quem tinha chamado meu nome.

			Jakob estava apoiado no balcão, com um cotovelo coberto pela jaqueta de couro sobre a madeira e o saco de gelo que eu lhe dera pressionado na bochecha.

			— Posso pedir uma amber ale?

			— Claro.

			Despejei a cerveja no copo e coloquei na frente dele, tomando cuidado para não chegar perto demais desta vez.

			— Por que você nunca tentou entrar para os Reis?

			O motoclube Reis de Kearny só admitia membros com experiência militar prévia. Cada homem e mulher que usava seus couros já tinha lutado por este país. Era parte da razão pela qual os policiais locais lhes davam certa liberdade, e por que muitas pessoas na cidade toleravam as baboseiras deles. Jakob não foi a primeira pessoa a me fazer essa pergunta, mas foi uma das poucas a quem eu quis responder.

			— Eu não vim para Kearny por causa do clube — disse. — Minha avó está em uma casa de repouso na cidade.

			Seus olhos estavam fixos nos meus, aquele corpo grande ainda no banco do bar. A maioria das pessoas se inquietava quando se sentava, mas ele não. Ele era como um lobo avistando um cervo. Isso era uma das coisas que tornavam Jakob tão atraente. Quando ele falava com você, parecia que você se tornava o mundo inteiro dele. Eu só conseguia imaginar o quão bem esse foco poderia se traduzir no sexo.

			— Magnolia Hills? — perguntou ele.

			Eu assenti.

			— Avise-nos se tiver qualquer problema com ela lá — disse ele.

			Um calafrio de inquietação deslizou por minha espinha.

			— Por quê? Tem havido problemas lá?

			Ele assentiu e desviou o olhar para a direita, para longe de mim, e, juro por Deus, pareceu que a temperatura caiu. Como se o sol tivesse acabado de desaparecer atrás de uma nuvem.

			— Uh… você se importa em explicar isso? — perguntei a ele.

			O olhar dele voltou para mim e ele balançou a cabeça.

			— Que horas você sai?

			— Eu vou fechar.

			Com a cerveja na mão, ele se levantou do seu assento.

			Pisquei quando ele começou a se virar.

			— Cara, sério, você vai só…

			Sim, ele ia. Sem olhar para trás, ele jogou dinheiro no balcão e desapareceu na multidão.

			Empurrei minha irritação para o fundo e voltei ao trabalho. Minha avó era a única pessoa que me restava neste mundo. Ah, meus pais ainda estavam vivos, mas eram seres humanos lixo, e se eu nunca mais os visse, contaria como uma bênção.

			Vovó era minha avó paterna. Ela me acolheu na primeira vez que meus pais foram presos por drogas — papai por posse, mamãe por dirigir alcoolizada comigo no banco de trás — e nunca mais me devolveu. Após a primeira estadia deles atrás das grades, meus pais fugiram da cidade, e agora a única vez que tínhamos notícias deles era quando precisavam de dinheiro para a fiança ou tentavam brevemente ficar limpos.

			Nem todos os viciados são idiotas. Eu sabia que muitos deles eram boas pessoas com uma doença que poderia levá-los a fazer coisas terríveis, mas meus pais não se encaixavam nessa categoria. Eles eram podres mesmo sem drogas ou bebida. Eu tinha aprendido isso em primeira mão durante uma das passagens de sobriedade da mamãe. Ela me bateu por eu chorar. Não foi um tapa ou um estalo, mas um soco direto no estômago. Funcionou. Parei de chorar. Porque não conseguia respirar.

			Eu tinha quatro anos na época. A vovó nunca mais me deixou sozinha com ela.

			Dizer que minha avó significava o mundo para mim seria um eufemismo gigantesco. E Jakob tinha acabado de me dizer que a instituição de cuidados cognitivos, que levei meses para conseguir uma vaga para ela, podia ser suspeita.
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			Capítulo Dois

			O resto do meu turno passou como um borrão. Servi cervejas, preparei coquetéis, dispensei as pessoas que deram em cima de mim e lutei para manter o foco, meus pensamentos girando como água descendo pelo ralo. Qual era a desse questionamento enigmático de Jakob sobre quando eu terminava o trabalho? Teria sido a maneira sutil dele de me dizer que não queria me responder em um bar lotado? Eu deveria esperar por ele?

			Verifiquei meu relógio. Tínhamos fechado às duas da manhã, mas eu tinha que cumprir minha lista de tarefas noturnas antes mesmo de pensar em sair. Já eram quase três. Meus deveres estavam feitos, e eu tinha acabado de mostrar a Nina quatro maneiras diferentes de se desvencilhar quando alguém segurava seu pulso.

			Olhei pela janela da frente. Não havia sinal da moto de Jakob no estacionamento. Meus colegas de trabalho estavam saindo pelos fundos, um por um, e eu não estava disposta a ficar lá e esperar por ele sozinha. Este bar não ficava na melhor parte da cidade e, mesmo com meus anos de treinamento em combate corpo a corpo, eu não apreciava a ideia de colocar minhas habilidades em uso contra um motociclista bêbado que provavelmente carregava uma faca ou uma arma.

			— Você vem, Krista? — perguntou Tiny.

			— Sim — respondi.

			Alguns minutos depois, saí do bar climatizado para o calor abafado da noite. Podia ser apenas o início de maio, mas no sul do Texas o verão começava em abril e durava até novembro. Um calor intenso havia descido sobre a pequena cidade de Kearny algumas semanas atrás, sufocando-nos em seu abraço quente. O zumbido dos insetos vindo das árvores próximas era ensurdecedor. A umidade pairava pesada no ar, fazendo meus movimentos parecerem lentos e letárgicos. O que não ajudava era minha exaustão. Eu não tinha saído ilesa do meu tempo nas forças armadas, e meu corpo marcado por cicatrizes parecia surrado e dolorido por ficar tanto tempo de pé.

			Eu me despedi dos colegas e fui em direção ao meu carro com uma falta de jeito trôpega, quase artrítica. Uma das razões pelas quais vovó e eu escolhemos nos instalar nesta cidade, além da casa de repouso supostamente estelar, era o hospital militar próximo. Eu tinha consulta com meu fisioterapeuta lá em alguns dias, e mal podia esperar.

			Entrei no meu carro, tranquei as portas e segui para casa. O horário de visitas na casa de repouso era das dez às cinco. Depois do que Jakob disse, eu queria chegar lá quando as portas abrissem, o que significava que eu teria sorte se conseguisse cinco horas de sono. Pelo menos eu nunca tive problemas para adormecer. Veteranos de combate são conhecidos por sua capacidade de apagar em qualquer lugar, e eu não era exceção.

			Parei em um sinal vermelho a dois quarteirões do bar. Um motor ganhou vida nas proximidades e rugiu na noite como um leão reivindicando sua caça. Alguns segundos depois, uma motocicleta parou ao meu lado. Era alta o suficiente para ser uma Harley, mas quando olhei para ela, vi a palavra Victory estampada na lateral do tanque de combustível. Seu motorista usava um capacete tipo skullcap e óculos de proteção, mas eu sabia, só pela barba, que era Jakob. Ele se virou para mim e, então, girou a cabeça para a esquerda em uma ordem clara para segui-lo.

			Tudo bem, então.

			O sinal ficou verde. Não havia mais ninguém na estrada, então liguei a seta e virei, seguindo a moto enquanto Jakob subia uma rua lateral.

			Eu não era idiota. Sim, eu desejava o corpo e a energia sexual magnética de Jakob, mas a verdade é que eu não sabia nada sobre o cara. Ele poderia ser um psicopata completo.

			Mantive uma das mãos no volante e abri meu console central com a outra. Dentro havia uma 9mm que comprei quando ainda estava no serviço militar. Como atiradora aérea, eu não buscava os enfeites de armas mais chamativas; buscava um design robusto e uma reputação sólida. Esta marca não era superpopular, mas as críticas sobre ela eram ótimas. O pessoal da Guns & Ammo enterrou uma na lama por um dia, congelou outra em um bloco sólido de gelo, depois a descongelou sob o sol escaldante e jogou uma terceira de um prédio de dez andares. Todas as três armas dispararam mais de mil tiros sem falhar depois disso. Não, não era bonita, mas servia. Guardei-a na minha bolsa enquanto entrava em um pequeno estacionamento residencial atrás de Jakob.

			Ele desligou o motor e tirou seus óculos e capacete. Uma perna longa passou por cima da traseira da moto, e então ele estava vindo em minha direção com passos rápidos e seguros.

			Deixei meu carro ligado e mantive as portas trancadas enquanto abaixava o vidro.

			— Bem, isso não é nada estranho.

			Jakob inclinou-se para frente e apoiou os cotovelos no batente da minha janela. O cheiro dele atingiu meu nariz: couro, óleo de motor e um toque de colônia amadeirada. Tão de perto, seus olhos eram surpreendentemente azuis, como se tivesse capturado um céu ártico em seu olhar.

			— Eu não queria que ninguém ouvisse no bar — disse ele. — Quer desligar o motor e me seguir lá para cima? É melhor se quem estiver nos observando pensar que estamos transando em vez de trocando segredos.

			E lá se foram meus pensamentos, direto para o lixo.

			Ele tomou minha falta de ar momentânea como hesitação.

			— Eu não sou uma ameaça para você — disse. — Isso seria como machucar um membro da família.

			Balancei a cabeça para limpar a névoa de luxúria da minha mente. Ele acabou de dizer algo sobre sermos parentes?

			— O quê?

			Ele puxou a manga direita da jaqueta apenas o suficiente para revelar uma extensão de antebraço musculoso. As espirais de tinta que notei mais cedo eram as bordas esfarrapadas da capa de um espectro estilizado. Sobre a criatura sombria, as palavras A Morte Espera na Escuridão estavam escritas em uma fonte preta e nítida.

			Levantei meus olhos para os dele.

			— Você foi um Night Stalker?

			Ele sustentou meu olhar e assentiu.

			Bem, pro inferno. Jakob era da aviação, assim como eu, só que de um regimento de helicópteros de operações especiais do Exército que voava para dentro do território inimigo à noite, baixo e rápido. Eu fui designada para uma unidade de Night Stalkers na Síria. Eles eram alguns dos filhos da puta mais malucos das operações especiais. E isso já dizia muito.

			Isso não me fez confiar instantaneamente, mas eu já não me preocupava em ter que atirar nele. Apenas um por cento dos norte-americanos servem ao seu país. Isso nos torna família, de certa forma, parte de uma pequena porcentagem da população que se uniu a outros de todas as esferas da vida, prontos para lutar e morrer para manter todos os outros livres. O fato de ambos sermos de combate aéreo significava que pertencíamos a um grupo ainda menor de indivíduos. Era uma comunidade unida, e as notícias corriam nela. Se ele me machucasse, seria extirpado dela como um tumor cancerígeno, na melhor das hipóteses. Na pior, alguém poderia realmente fazer um sobrevoo e despejar uma carga cheia de ferro sobre a cabeça dele.

			Algo no meu rosto deve ter denunciado meus pensamentos, porque ele se endireitou e deu um passo para trás, com as mãos relaxadas ao lado do corpo, esperando. Subi o vidro, desliguei o carro, peguei minha bolsa e saí. As mãos dele pousaram no teto, de cada lado de mim, cercando-me, e mal tive espaço suficiente para me virar e encará-lo depois de fechar a porta.

			Encarei-o de centímetros de distância. Um poste de luz próximo lançava seu brilho anêmico sobre nós e a iluminação fraca não fazia nada para torná-lo menos perigoso. As sobrancelhas sombreavam seus olhos, transformando-os em dois lagos de azul-cerúleo. De repente, o apelido “Viking” fez todo o sentido. Raspe as laterais da cabeça dele até o couro cabeludo, adicione algumas manchas de sangue e espalhe algumas runas estilizadas por sua pele, e ele estaria pronto para sair aterrorizando uma vila inglesa do século VI.

			— O que você está fazendo? — perguntei.

			— Precisamos vender a mentira — disse ele, inclinando-se para mais perto.

			Certo. A mentira de que estávamos transando.

			Ai, meu Deus.

			— Claro — falei, recostando-me na minha porta.

			Uma aprovação iluminou seus olhos, como se ele estivesse impressionado por, em vez de discutir com ele, eu ter escolhido aceitar essa estranheza. Mal sabia ele que eu estava disposta a qualquer coisa que trouxesse o corpo grande dele para mais perto do meu.

			Ainda assim, não pude deixar de me perguntar: por que todo esse disfarce? E por que ele achava que estava sendo vigiado para começo de conversa? Ele era algum tipo de agente infiltrado que tinha entrado para o clube? Eu o examinei, sem pressa. Ele não parecia um policial disfarçado. Na verdade, até onde eu sabia, ele era feliz demais no seu papel como braço de força para os Reis. Seria outra coisa? Uma gangue rival ou uma divisão dentro do clube?

			Minhas perguntas foram interrompidas quando ele fechou a distância entre nós. Com um metro e setenta e oito, eu era bem alta, mas ainda assim precisei olhar para cima para vê-lo. Sua barba fez cócegas na minha bochecha enquanto ele se inclinava. Eu estremeci quando seus lábios roçaram o lóbulo da minha orelha. Eu quis estar perto dele a noite toda. Droga, se eu fosse honesta, estava sonhando com isso desde a primeira vez que coloquei meus olhos nele, e quem sabia quando eu teria outra chance?

			Que se dane.

			Virei minha cabeça e acariciei o pescoço dele. O cheiro da colônia dele era mais forte aqui, sombrio, inebriante, de especiarias e almíscar, com um toque leve de frutas cítricas. Combinava bem com o couro.

			— Por que você manca? — perguntou ele.

			Pisquei, surpresa, sendo tirada dos meus pensamentos impuros pela segunda vez em menos de cinco minutos.

			— Você já ouviu falar em conversa fiada, Jakob?

			A respiração dele aqueceu meu pescoço quando respondeu:

			— Nunca vi sentido em conversa fiada. São apenas palavras inúteis que as pessoas jogam por aí enquanto esperam que alguém diga algo significativo.

			Bem, merda, quando ele coloca dessa forma…

			— Minha perna direita é basicamente biônica — falei. — Prótese de quadril, pinos segurando meu joelho, aço enxertado na minha canela e no fêmur, você entende a ideia. Fui dispensada por motivos médicos por causa disso.

			— Ferimento de combate? — questionou.

			Assenti, sabendo que ele sentiria minha resposta devido à nossa proximidade.

			Essa era a parte em que ele se afastaria e me olharia com pena. Eu já tinha visto outros soldados fazerem isso, e sabia que eles não estavam mais me vendo de verdade, mas pensando em pessoas com quem serviram, sentindo aquela terrível culpa do sobrevivente por terem saído de algum inferno ilesos, enquanto tantos outros não tiveram a mesma sorte.

			Jakob não se afastou e não me olhou com pena. Ele colocou a mão no meu quadril ferido, com delicadeza, e inclinou-se para mais perto.

			— O que aconteceu?

			Por alguma razão, nossa intimidade forçada tornou falar sobre aquilo mais fácil do que o habitual. Talvez fosse porque, com o nariz dele enterrado no meu cabelo, eu não precisava olhar para ele enquanto falava, porque ele não tinha reagido da maneira que eu previa ou talvez fosse porque, como um Night Stalker, eu sabia que ele tinha visto coisas piores do que eu e conseguiria entender o que eu estava prestes a dizer.

			— Sofremos fogo pesado durante o cerco de Kolomyya — contei.

			— Ucrânia? — perguntou, sua voz baixa o suficiente para ter um leve rosnado.

			Assenti novamente, lembrando-me da breve, mas sangrenta, guerra nas sombras que os EUA lutaram contra a Rússia depois que eles reivindicaram a Península da Crimeia e tentaram arrastar o resto da Ucrânia de volta para o seio da nova URSS.

			— O trem de pouso foi danificado durante a batalha — continuei. — Nosso piloto foi obrigado a realizar um pouso forçado controlado em uma estrada de terra fora da cidade. O motor número quatro atingiu o solo. A carcaça rachou, as linhas de óleo se romperam, espalhando combustível de jato por toda parte. Alguma coisa deve ter soltado faíscas porque a asa direita pegou fogo.

			— Isso não explica sua perna. — Ele praticamente ronronou no meu ouvido.

			Respirei fundo.

			— Nosso equipamento se soltou durante a queda. Minha perna ficou presa enquanto eu tentava saltar para um lugar seguro. Foram precisos quatro dos meus colegas de tripulação para me libertar. Eles quase morreram queimados no processo.

			— E o piloto? — perguntou ele.

			— Não era uma estrada plana — falei. — O nariz da aeronave cedeu quando atingimos o solo. Ele foi esmagado.

			Esses eram os fatos. Diretos, sem rodeios, clínicos. Era a história padrão que eu contava. Se eu não me permitisse pensar sobre isso, às vezes era só o que era. Às vezes, eu não via o chão correndo em nossa direção através das portas abertas do compartimento. Não sentia uma pessoa da tripulação mais jovem apertando minha mão como se sua vida dependesse disso. Eu esquecia o quão assustada eu estava quando ela e eu fomos separadas durante aquele primeiro impacto violento. Não ouvia o metal gritando contra a terra e as pedras, ou o gemido lancinante do aço enquanto ele se dobrava sob uma pressão imensa para a qual nunca foi projetado. Eu não sentia meu corpo quebrado sob um peso impossível. Não ouvia meus colegas de tripulação gritando por cima de mim enquanto eu perdia a consciência e voltava. Não sentia o calor insuportável das chamas próximas, nem o terror de ser deixada para trás e queimada viva.

			— Eu me lembro desse acidente — disse Jakob. — Eu estava talvez a oitenta quilômetros de distância.

			Uma onda de surpresa deu um fim rápido às lágrimas que ameaçavam cair. Ele esteve lá? E perto o suficiente para que pudesse ver nosso avião se tivesse olhado para cima na hora certa?

			Era bizarro pensar que ele estava no mesmo lugar que eu no pior dia da minha vida e, no entanto, isso me fez sentir ainda mais próxima dele de alguma forma, nossa intimidade perdendo seu aspecto forçado e se transformando em algo muito mais perigoso.

			Eu não lhe perguntei onde exatamente ele estivera ou o que fazia nos arredores de Kolomyya. As respostas poderiam ser confidenciais, o que significava que ambos iríamos para a cadeia se ele me contasse, e eu não apreciava a ideia de passar o resto dos meus dias em Leavenworth.

			Ele apertou meu quadril novamente, ah, tão suavemente, e deu um passo para trás.

			— Sinto muito que isso tenha acontecido com você.

			Minha cabeça girou. Talvez ele não fosse um babaca alfa, afinal. Talvez a idiota fosse eu por julgá-lo cedo demais.

			— Obrigada — respondi.

			— Pronta para subir?

			Assenti, ainda tentando me recompor.

			Ele me levou até a porta dos fundos de um pequeno sobrado. Estávamos em uma parte mais antiga do centro, onde os edifícios se emendavam uns aos outros como casas geminadas e a gentrificação ainda não tinha chegado.

			— Quantos lances de escada? — perguntei.

			Ele segurou a porta aberta para mim, deixando-me passar primeiro.

			— Dois.

			Olhei para o primeiro lance e suspirei. Eu conseguia descer escadas muito bem, mas subir podia ser uma luta às vezes, como agora, quando eu já estava cansada e minha perna inteira latejava com pontadas agudas de dor.

			Jakob ficou atrás de mim, deixando-me assumir a liderança e definir nosso ritmo. Coloquei meu pé esquerdo no degrau de baixo, respirei fundo e comecei a subida. A articulação do meu quadril protestou. Minha perna doía como se fosse uma enorme canelite. Os ossos do meu joelho pareciam estar sendo triturados até virar pó contra o metal que os mantinha no lugar. Apertei os dentes e continuei, a mão no corrimão para me ajudar a impulsionar.

			Depois do que pareceu uma pequena eternidade, chegamos ao patamar final. Parei diante da porta de Jakob e recuperei o fôlego. É melhor que haja um sofá incrivelmente confortável do outro lado disso.

			— Por favor, me diga que você tem aspirina — implorei.

			Jakob passou por mim e deslizou a chave na fechadura. Ou tentou. Com a leve pressão de sua mão, a porta abriu com um vuush. Olhei para baixo e vi os sinais agora óbvios de arrombamento.

			Jakob também viu. Ele girou para longe da entrada, puxando uma arma de dentro da jaqueta. Eu saquei a minha ao mesmo tempo, deixando cair minha bolsa no chão ao meu lado. Graças ao nosso treinamento militar, segurávamos nossas armas de maneira idêntica: cano voltado para o chão, mão direita em volta do cabo, mão esquerda em concha por baixo, dedo indicador ao longo do cano.

			Nossos olhares se cruzaram no espaço entre nós. Ele soltou a mão esquerda e fez uns gestos estranhos na minha direção.

			— Eu não falo “Exército” — sussurrei.

			Ele me enviou um olhar indecifrável e agachou-se, pronto para assumir a frente. A maioria das pessoas costumam segurar uma arma apontada na altura do peito. Se Jakob entrasse mais baixo, ele teria uma chance melhor de pegar quem estivesse lá dentro desprevenido. O problema era que não havia luzes acesas. A escuridão irradiava do apartamento como uma fera esperando para morder.

			Sinalizei para Jakob esperar um segundo e então tirei meu celular da bolsa. Com os dedos tremendo, apertei o botão da lanterna, cerrei os dentes contra a dor de me agachar e lancei o telefone pelo chão. Ele girou sobre o assoalho de madeira, iluminando o cômodo como uma bola de discoteca. Jakob esperou meio segundo e contornou a curva, com a arma apontada. Quando ele não disparou imediatamente nem saltou de volta para o corredor, presumi que não havia ninguém lá dentro.

			Ele se levantou da posição agachada.

			— Limpo.

			Soltei um suspiro trêmulo e abaixei minha arma.

			— Oi, Daniel — disse Jakob.

			Espera. O quê?

			Espiei ao redor do batente da porta. Meus olhos se ajustaram à luz fraca do meu celular e Daniel King materializou-se à minha frente. O filho da puta mais cruel de Kearny estava sentado no meio do apartamento, no sofá que eu tinha tão recentemente desejado. Ninguém mais à vista, então ele devia ter sido o responsável por arrombar a porta.

			Que diabos estava acontecendo aqui?

		

	
		
			[image: Ilustração em preto e branco, com fundo formado por marcas e texturas que lembram rastros de pneus e respingos de tinta. Ao centro, uma caveira usando uma coroa ornamentada, ladeada por asas.]

			Capítulo Três

			Jakob acendeu as luzes enquanto entrava no apartamento. Peguei minha bolsa do chão e o segui alguns passos atrás.

			Os Reis de Kearny eram um grupo barulhento, o tipo de homens e mulheres que se preocupavam mais com suas reputações de durões do que com a estética. Imaginei que o apartamento de Jakob seria esparso: um sofá, colchão no canto, roupas sujas espalhadas pelo chão, talvez uma mesa de centro com caixas de pizza e latas de cerveja vazias amontoadas em cima.

			O apartamento dele não era esparso; era espartano.

			O serviço militar nos afeta de maneiras estranhas. Se Jakob não era um maníaco por limpeza antes de entrar, o serviço o transformou em um. Seu apartamento era maior que o meu, com cozinha e sala de estar em conceito aberto. Por uma porta à direita, avistei um banheiro reluzente. Outra porta ficava mais adiante na mesma parede. Provavelmente um quarto. As poucas peças de mobília que ele tinha não eram novas ou modernas, mas pareciam benfeitas e estavam visivelmente impecáveis. Deus sabe o que uma luz negra poderia revelar. Jakob tinha fama para além de apenas violência, e eu tinha a sensação de que seu apartamento já tinha sido pintado do chão ao teto por seus encontros sexuais passados.

			A única coisa que não se encaixava era Daniel King. Ele estava sentado no sofá com os braços estendidos sobre o encosto, ocupando o máximo de espaço humanamente possível. Se eu postasse uma foto dele no X com o comentário “Olha a folga desse aqui”, receberia dez mil respostas de mulheres de saco cheio em uma hora. Poeira da estrada agarrava-se ao seu couro de motociclista. Ele tinha apoiado as botas sujas na mesa de centro como se fosse dono do lugar. Entre a invasão e sua linguagem corporal, a mensagem era clara: Não tenho respeito por você nem por suas coisas.

			O homem estava beirando os cinquenta anos e, droga, como ele estava bem para a idade. Usava o cabelo preto como corvo, longo o suficiente para mostrar que tinha um pouco de cacho. Seu rosto foi feito para estampar cartazes de “procurado”. Uma barba de três dias cobria seu maxilar forte. Aqueles olhos escuros e penetrantes pousaram sobre mim, e eu quase estremeci. Havia uma curva cínica em seus lábios que me fazia sentir como se alguém tivesse acabado de lhe contar uma piada suja sobre mim e agora ele estivesse me imaginando nua.

			Ele tinha se servido de uma das cervejas de Jakob e, quando entramos, ele a levou aos lábios e deu um longo gole, observando-nos por cima dela. Algo em sua expressão me lembrou daqueles gatos que você vê no YouTube, que acabaram de derrubar um copo da mesa sem motivo aparente a não ser para serem idiotas, e agora olhavam para o dono como se dissessem: “Que porra você fará a respeito?”.

			Aproximei-me de Jakob e guardei minha arma de volta na bolsa.

			— Eu não falo “Exército” — disse Daniel, sorrindo. — Isso foi engraçado.

			Forcei-me a sorrir para ele.

			— Obrigada.

			Como se fosse um acontecimento cotidiano ter seu líder de gangue arrombando seu apartamento, Jakob pendurou as chaves perto da porta e tirou sua jaqueta. A camiseta escura que ele usava por baixo estava colada em seus músculos de uma maneira que me faria babar, se não fosse por nosso público. Seus braços eram cobertos por tatuagens. Meu olhar ficou preso nelas por um segundo. Com algumas pessoas muito tatuadas, você percebe que elas não planejaram a tinta com antecedência, mas a fizeram de maneira fragmentada. O resultado pode ser uma mistura chocante de estilos e padrões. Jakob deve ter tido um cuidado meticuloso ao projetar as dele. Elas apresentavam um tema militar por toda parte, e cada tatuagem fluía tão perfeitamente para a próxima que parecia uma obra-prima coesa de tinta. Deve ter levado anos para ele completá-las e, a julgar pela qualidade, custou quase tanto quanto sua moto.

			Ele fez uma pausa ao lado da geladeira e virou-se para Daniel.

			— Quer outra cerveja?

			— Sim — disse Daniel.

			O olhar de Jakob cortou para mim. Sua voz suavizou e baixou meia oitava para algo grave e rouco.

			— Quer uma cerveja, querida?

			Fiquei imóvel, encarando-o. Querida?

			Seus olhos brilharam com algum aviso não dito, e decidi acompanhar essa reviravolta na trama como fiz com toda a outra loucura da noite.

			— Claro — respondi.

			Nada para ver aqui, pessoal. Apenas três adultos racionais tendo uma conversa normal depois que um desses adultos arrombou o apartamento do outro sem explicação.

			Peguei a cerveja de Jakob e girei a tampa, feliz por ter algo para fazer com as mãos. Isso reduziu a tentação de alcançar minha arma novamente. Toda essa situação estava errada. Por que Daniel tinha chutado a porta de Jakob? E por que Jakob não estava cobrando explicações? Havia tantas correntes ocultas passando entre os dois homens que parecia que eu estava prestes a ser pega pela maré e arrastada para o mar com eles.

			A paranoia de Jakob no estacionamento de repente parecia muito mais compreensível.

			— Como foi seu turno, Krista? — perguntou Daniel.

			Um calafrio de pavor percorreu-me quando ele disse meu nome.

			— Foi bom, Sr. King.

			— Nenhum problema?

			— Nenhum problema.

			Ele assentiu como se tudo estivesse como deveria estar em seu reino.

			Dei um gole longo na minha cerveja. Ele fez questão de usar meu nome. Isso me deixou nervosa porque eu nunca tinha falado com o homem antes e não achava que ele sequer sabia que eu existia. Sempre que ele ia ao Charley, sentava-se em um estande especial nos fundos que mantínhamos permanentemente reservado para ele. Ele era importante demais para vir ao bar buscar suas bebidas. Em vez disso, mandava seus capangas buscá-las.

			Eu não era ingênua; aquilo não foi apenas uma pergunta casual sobre minha noite. Ele queria que eu soubesse que ele sabia quem eu era. Por alguma razão, pareceu uma ameaça. Por quê? Porque eu estava ali com Jakob? Será que havia uma divisão nos Reis, afinal, e esses eram os dois homens que a estavam causando? Se sim, eu tinha acabado de me colocar, sem querer, ao lado de Jakob.

			As engrenagens na minha cabeça começaram a girar. Se a paranoia de Jakob era justificada e alguém estava nos observando no estacionamento, então provavelmente era leal a Daniel, o que significava que chegaria aos ouvidos dele o quanto ficamos próximos. Eu estava disposta a apostar que era por isso que Jakob me chamou de querida. Era disso que se tratava seu olhar de aviso; ele queria que eu continuasse a seguir o jogo que tínhamos começado lá embaixo.

			Isso me colocou em uma posição desconfortável. O nome de Charley podia estar nos meus contracheques, mas eu sabia para quem eu realmente trabalhava. Se eu fizesse qualquer coisa para irritar Daniel ou fazê-lo desconfiar de mim, perderia o emprego e seria chutada. Mas e se eu estivesse interpretando a situação errado? E se houvesse algo mais acontecendo? Algum outro motivo pelo qual Jakob queria manter essa dissimulação?

			Inclinei-me no balcão da cozinha e dei outro longo gole na minha cerveja, com a mente trabalhando a mil por hora. Jakob pegou mais duas cervejas na geladeira e caminhou em direção a seu líder de gangue. Ele entregou uma, e os dois homens brindaram. Então, ele voltou e se encostou no balcão ao meu lado, tão perto que nossos quadris se tocavam. Ele tomou um gole de sua cerveja e, casualmente, colocou um braço pesado sobre meu ombro, como se fizesse isso o tempo todo, como se ele fosse meu dono ou algo assim, e embora uma parte de mim quisesse se livrar do abraço, permaneci onde estava.

			Eu podia não conhecer Jakob muito bem, mas acreditei nele quando disse que não me machucaria. Daniel, por outro lado, eu não conhecia de jeito nenhum, e se ele tivesse me dito essas mesmas palavras, nunca teria acreditado nelas.

			Acho que isso me colocou no Time Jakob.

			Adotei uma expressão boba e sorri para ele como uma mulher na fase de paixão profunda de um crush. Ele olhou para baixo e encontrou meus olhos, e sua cara de “vai à merda” habitual transformou-se em algo mais parecido com “eu vou te foder e você gritará meu nome”. Tão de perto, não havia como ele não perceber o modo como eu estremeci em resposta.

			Com os olhos ainda presos nos meus, ele levantou sua cerveja e tomou um gole. Eu não deveria ter ficado tão excitada com a visão — eu via um bar cheio de motociclistas repetirem esse mesmo movimento ad nauseam, noite após noite —, mas quando Jakob afastou a cerveja e passou o polegar por seu lábio inferior carnudo, meu olhar desviou-se e fixou-se no movimento. Aqueles lábios se contraíram, apenas uma vez, e eu vi um lampejo do que poderia ter sido diversão em seus olhos antes que ele piscasse, e de repente eu estava encarando um homem com tanta expressão quanto um bloco de gelo.

			Como se não tivesse acabado de incendiar meu sangue, ele quebrou nosso contato visual e voltou-se para o homem no sofá.

			— O que houve?

			Droga, eu tinha me esquecido completamente de Daniel por um segundo ali.

			Balancei a cabeça para clareá-la e tomei outro gole da minha cerveja. Isso é o que eu ganho por ficar tão perto da minha própria tentação pessoal.

			— Aquela coisa com o Mike não deu em nada — disse Daniel.

			— Que Mike? — perguntou Jakob.

			— Mike Kaschak — respondeu Daniel, olhando em volta do apartamento. — Pensei que ele pudesse estar aqui.

			O rosto de Jakob permaneceu neutro, mas seu braço enrijeceu ao meu redor e eu soube que as palavras o atingiram mais do que ele deixava transparecer. Meu sentido aranha formigou. Era por isso que Daniel tinha resolvido invadir o lugar?

			— Não o vi — disse Jakob.

			Daniel terminou sua primeira cerveja e começou a segunda.

			— Você me avisará se vir?

			— Com certeza.

			Os lábios de Daniel se curvaram em um sorriso torto. Seus dentes brancos brilharam contra a pele de seu rosto escurecida pelo sol. Ele era realmente bonito, mas eu não precisava de cinco minutos para decidir se dormiria ou não com ele. Com Jakob, minha mulher das cavernas interior tinha pesado a segurança de um caso de uma noite e decidido que valeria o risco. Daniel, por outro lado, fez com que ela corresse gritando de volta para sua caverna.

			Ele olhou entre Jakob e eu.

			— Então. Vocês dois.

			— Nós dois — confirmou Jakob.

			Motociclistas, pessoas loquazes.

			— Deve ser recente — disse Daniel. — Não tinha ouvido nada sobre vocês.

			Jakob deu de ombros.

			— Krista é uma pessoa reservada.

			O que implicava que não era algo novo e que queríamos manter em segredo. E Jakob acabou de contar isso ao homem com mais poder na cidade. Se eu sabia alguma coisa sobre pessoas no poder, é que elas adoram exercer esse poder sobre o resto de nós. Isso as torna péssimas guardiãs de segredos porque, na necessidade de se colocarem acima dos outros, frequentemente usam pessoas que consideram inferiores como degraus. Era fácil demais imaginar Daniel contando isso aos outros braços de força apenas para se exibir, mostrando que ele, o rei, sabia sobre nós enquanto eles não faziam ideia. Tive uma sensação terrível de que, a esta mesma hora amanhã, todos em Kearny estariam fofocando sobre mim e Jakob.

			O sorriso de Daniel ganhou um aspecto afiado, como um tubarão sentindo sangue na água. Seus olhos escuros desviaram-se para os meus.

			— Você deveria aparecer para jantar algum dia. Eva adoraria ter ajuda extra na cozinha.

			Eva era sua esposa — uma mulher alta e marcante, de ascendência armênia e mexicana, que eu só tinha visto de relance na multidão. Fiquei tentada a dizer a ele que eu não cozinhava, embora fosse um gênio no fogão. Comentários despretensiosos como o dele sempre me deixavam furiosa, uma suposição de “deveres femininos” que homens como ele costumavam fazer. A mensagem subliminar era: venha à minha casa e cozinhe o jantar para mim enquanto eu fico com a bunda no sofá sem fazer nada. Por causa do pênis.

			Não seja idiota, disse a mim mesma. Eu precisava estar nas graças desse homem se quisesse manter meu emprego e, embora tenha matado uma pequena parte de mim fazer isso, sorri para ele.

			— Eu adoraria.

			Foi apenas quando o braço de Jakob relaxou ao meu redor que percebi que ele tinha enrijecido novamente.

			O olhar de Daniel mudou para seu braço de força.

			— O que aconteceu com seu rosto?

			Olhei para cima. Jakob tinha levado o soco de Rob na bochecha esquerda e, embora tivesse colocado gelo, parecia mais inchado do que quando estávamos lá fora e começava a ganhar um tom arroxeado doentio.

			— Micky e Rob se estranharam de novo — disse Jakob.

			Daniel praguejou.

			— Eles destruíram o lugar?

			Jakob balançou a cabeça.

			— Acabou antes que qualquer coisa começasse.

			Seu rosto era a evidência do contrário.

			— Bom — falou Daniel, levantando-se de seu trono. Ele terminou o resto da cerveja e a colocou na mesa. — Deixarei os dois pombinhos sozinhos.

			Ele me deu uma piscadela ao sair que me deu vontade de vomitar.

			Tentei me afastar de Jakob quando a porta se fechou atrás de Daniel, mas seu braço se apertou ao meu redor, segurando-me. Ficamos lá por vários minutos, ouvindo as botas de Daniel ecoarem na escada. Somente quando a porta do prédio bateu é que Jakob soltou o braço do meu ombro e se desencostou do balcão.

			Observei-o enquanto ele se movia em direção à porta, mais silencioso do que um homem do seu tamanho tinha qualquer direito de ser. O batente estava rachado como se Daniel tivesse invadido à força, mas havia uma série de trincos mais acima que só podiam ser travados por dentro, e esses ainda estavam intactos. Jakob os colocou no lugar. Por precaução, ele encaixou uma cadeira contra a maçaneta.

			— Fique à vontade — disse ele, voltando-se para mim. — Você passará a noite aqui.

		

	
		
			[image: Ilustração em preto e branco, com fundo formado por marcas e texturas que lembram rastros de pneus e respingos de tinta. Ao centro, uma caveira usando uma coroa ornamentada, ladeada por asas.]

			Capítulo Quatro

			Como é? — falei, pousando minha cerveja. — De jeito nenhum que ficarei aqui esta noite. Preciso ir para casa alimentar meu cachorro.

			Mentira. Eu não tinha cachorro, mas ele não sabia. Foi apenas uma tentativa desesperada de escapar. Eu não podia ficar ali com ele. Ele não estava seguro comigo. Claramente havia coisas profundamente perturbadoras acontecendo na vida dele. Alguém em sua posição provavelmente não estava pensando em sexo; estava mais preocupado com a sobrevivência. Eu sempre tive problemas por ser direta demais, e não confiava em mim mesma para não o cortejar se eu dormisse no sofá dele.

			Jakob franziu a testa.

			— Você não tem cachorro.

			Eu congelei. Perigo. Perigo, Will Robinson.

			— Ah, sim, eu tenho.

			Ele veio em minha direção, parando perto o suficiente para que as pontas de nossos sapatos se tocassem. Se ele estava tentando me intimidar, falhou espetacularmente. Seus ombros largos preenchiam minha visão, e tive que me conter fisicamente para não estender a mão e tocar seu peito, só para ver se era tão duro quanto parecia.

			— Não, você não tem — disse ele, baixo e insistente. — Você mora em um estúdio minúsculo em um prédio que não permite animais de estimação.

			Forcei-me a me afastar dele. Desejar um potencial stalker não é mentalmente saudável, Krista.

			— Como você sabe onde eu moro?

			— Charley me pediu para verificar seus antecedentes quando você se candidatou à vaga de bartender.

			Uma imagem dele revirando minha gaveta de roupas íntimas passou por minha mente. Achei isso muito menos perturbador do que deveria.

			— E quando você me contaria sobre o fato de ter me vigiado?

			Ele me lançou um olhar vazio.

			— Eu não vigiei você. Nós verificamos todas as pessoas que chegam a Kearny, especialmente as que terão acesso ao clube. Você acha que não tivemos agentes federais disfarçados tentando entrar na cidade? Precisávamos ter certeza de que você não era da polícia antes de deixá-la entrar em nosso bar.

			Certo, tudo bem, isso fazia sentido.

			— Ainda assim, não ficarei aqui — afirmei.

			Ele pegou sua cerveja, mas em vez de tomar outro gole, virou-se e despejou o conteúdo no ralo da pia. Colocou a garrafa vazia na pia e virou-se para mim, cruzando os braços sobre o peito. Meu olhar caiu para onde seus bíceps tensionavam as mangas da camisa. Apenas uma boa contração e elas poderiam rasgar.

			Contrai, seu maldito.

			— Daniel acha que estamos transando — disse ele, alheio aos meus pensamentos impuros. — Como pareceria se você saísse sorrateiramente daqui cinco segundos depois que ele foi embora? Ele saberia que algo estava acontecendo.

			— Então ficarei tempo suficiente para convencê-lo.

			Analisei Jakob. Entre seu apartamento espartano e sua personalidade pragmática, fazer sexo com ele provavelmente seria algo de explodir a mente e rápido.

			— Que tal meia hora?

			Ele baixou o olhar e me avaliou de volta, o gelo em seus olhos derretendo.

			— Duas, pelo menos.

			Minha boca secou. Foco, Krista, estamos apenas falando de hipóteses aqui.

			— Por que a necessidade de tanto disfarce?

			Um músculo ao longo de seu maxilar saltou em relevo acentuado.

			— Você não precisa saber.

			Pela expressão em seu rosto, não havia mais nada que eu pudesse dizer para fazê-lo falar. Ambos tínhamos passado pela escola SERE (sobreviver, evadir, resistir e escapar). Os militares nos treinaram para suportar interrogatórios e manter as bocas fechadas. Eu não conseguiria tirar nada dele sobre o motivo de Daniel ter invadido ou qualquer revelação sobre quem Mike poderia ser. Pelo menos não sem fita adesiva, um alicate e uma sala à prova de som.

			Aquilo era assunto de motoclube. Como eu não vestia o couro deles, não tinha direito de saber. E, na verdade, era provavelmente melhor que eu não soubesse. A resposta poderia fazer referência às atividades ilegais dos Reis, e eu não tinha desejo nenhum de ser cúmplice de qualquer um de seus crimes.

			Tomei outro gole de cerveja.

			— Bem, não é assim que eu imaginava que minha noite seria.

			— Como imaginava que seria? — perguntou ele, sua voz ganhando um tom áspero.

			Pisquei, pega de surpresa. Daniel não estava mais ali. Não havia ninguém para quem atuar, mas a personalidade durona de Jakob estava desaparecendo diante dos meus olhos, substituída por algo muito mais tentador. Seu olhar pálido me observava lentamente, languidamente, seu foco demorando-se sobre meus seios e a curva dos meus quadris.

			Puta merda, talvez ele estivesse pensando em sexo.

			Vi um desafio aberto em seus olhos quando eles voltaram para os meus, como se não esperasse que eu respondesse honestamente. Eu nunca tinha recuado de uma briga em toda a minha vida e seria uma droga se começasse agora. Ele queria saber como eu imaginava que minha noite seria? Ótimo. Eu diria.

			— No pior cenário, eu iria para a cama sozinha e excitada — falei.

			Seus olhos perfuraram os meus.

			— E qual seria o melhor cenário?

			Pousei minha cerveja e lancei a ele um sorriso malicioso.

			— O melhor cenário era nós quebrarmos a estrutura da minha cama.

			Em um piscar de olhos, minha bunda aterrissou no topo da ilha da cozinha. Ele tinha me levantado como se eu não pesasse nada. Foi incrivelmente sexy, mas eu estremeci quando bati, minhas cicatrizes de batalha me lembrando de que eu não podia ter um único momento livre de dor.

			Suas mãos pararam e desceram até minha cintura. Ele deve ter me visto vacilar.

			— É a minha maldita perna — comentei. — Ignore. Estou tentando ignorar.

			Em vez de me beijar, como eu esperava que ele estivesse prestes a fazer, ele se virou.

			Estendi a mão e puxei a parte de trás de sua camisa.

			— Para onde voc
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